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A Associação de Municípios da Região de Setúbal - AMRS, não obstante a pandemia em 
curso de COVID-19, procura diariamente adaptar e reinventar espaços e formas de ação 
para dar continuidade ao seu trabalho, reconhecendo a sua importância na defesa dos 
interesses da Região, a importância dos seus projetos intermunicipais para a afirmação da 
Região e ainda do apoio dado à  gestão autá rquica para a vida dos seus Municípios 
Associados. 

Embora com as adaptações devidas para garantir o cumprimento das normas emanadas 
pela DGS em matéria de saúde pública, procuraremos cumprir o conjunto de atividades 
características da vida da associação, nomeadamente, no acompanhamento das 
definições estratégicas dos Fundos ïtruturais Europeus para o período de 2021-2027 ou 
da implementação do Fundo de Resolução, que poderão ajudar a incrementar o 
desenvolvimento da nossa Região. 

Procuraremos retomar as matérias do desenvolvimento do território, com o incentivo ao 
debate em torno dos critérios de distribuição dos Fundos Europeus ïtruturais, por forma 
a garantir uma justa e equitativa distribuição dos mesmos. 

Insistiremos na revisão da reorganização administrativa do país no que concerne à s 
NUTS, de forma a evidenciar a situação real da Região e as suas necessidades de 
investimento, para garantir a melhoria da qualidade de vida das nossas populações ou o 
aumento de produtividade das nossas empresas e com isso fixar emprego na Região.

Mas também, insistiremos na concretização do edifício do Poder Local Democrá tico, com 
a criação das Regiões Administrativas, permitindo a criação de políticas ajustadas aos 
territórios, pìenciando a sua vocação natural.

ïte processo exigirá  uma intervenção permanente da AMRS junto do Governo, da 
Assembleia da República e das mais diversas entidades regionais, pois se é claro para 
todos que a situação de evidente injustiça na determinação do investimento para a nossa 
Região tem de ser alterada. A discussão centra-se  hoje na urgência de implementação da 
solução. 

O aproêndamento do conhecimento e de discussão em torno dos processos da 
Transferência de Competências para as Autarquias, exigirá  ainda em 2021, por parte da 
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AMRS e dos seus Municípios Associados a realização de inúmeras reuniões de reflexão e 
de trabalho, em especial, nas á reas êndamentais como a Educação, Saúde, Ação Social ou 
Habitação.

Em tempos onde as desigualdades tomam uma visibilidade crescente são convocados 
para o debate diá rio, a AMRS e os seu Municípios Associado, a assumir como tema da 7ª 
edição do "Festival Liberdade", a realizar-se em Sesimbra a 2 e 3 de Julho, a  "Afirmação 
da Igualdade" como um princípio basilar para a nossa vida em sociedade, procurando  
devolver aos Jovens da Região, não só aquele que se tornou um espaço maior de 
criatividade e cultura, mas também um espaço onde a reflexão dos temas centrais da vida 
têm de  assumir um papel muito relevante. Sob o mesmo tema encontra-se também em 
preparação a 8ª edição do projeto "Kid´s Guernica", que procurará  tal como no ano letivo 
2019/2020, percorrer os 11 Municípios, envolvendo o maior número de jovens 
estudantes, levando o tema da Paz e da Igualdade para o espaço de todas as escolas da 
região. ïte mesmo tema, pela sua importância e relevância será  também trabalhado na 
31ª edição da "Agenda do Professor".

Os Grupos de Trabalho Intermunicipal têm alcançado resultados eëremamente positivos 
de reflexão e cooperação entre os Municípios Associados. Os novos grupos da Habitação e 
Prìeção Civil têm já  dinâmicas muito interessantes, tendo sido lançado o desafio do 
estudo sobre o impacto das Politicas Públicas de Habitação a iniciar já  em 2021  em 
parceria com a comunidade académica. Salienta-se ainda o progresso e envolvimento de 
todos os municípios para a entrada do novo Sistema de Normalização Contabilística SNC-
AP , no âmbito do Grupo de Trabalho das Finanças locais, a construção do caderno 
caracterizador das necessidades de investimento no 2º e 3º ciclos e secundá rio, bem como 
o "II Encontro de Projetos Educativos", fruto das dinâmicas do Grupo de Trabalho da 
Educação. A construção do “Encontro Regional de Cultura”, no Grupo de Trabalho da 
Cultura e o plano de atividades riquíssimo, marcado pelo lançamento do “ïtudo 
caracterizador do perfil do utilizador” promovido pela “Rede Intermunicipal de 
Bibliìecas da Região de Setúbal”.

 Em 2021, procuraremos voltar à  atividade pedagógica e cultural da Quinta de São Paulo, 
que através dos Conventos e da Quinta Pedagógica recebem anualmente milhares de 
participantes num espaço que continua a ser singular na nossa Região.  

O Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal e o seu Centro de ïtudos 
apresentam para o ano de 2021 uma programação rica e diversificada, a par do trabalho 
importantíssimo de investigação arqueológica, onde se destaca o "Ciclo de Conferências e 
Debates",  a publicação da edição relativa à  investigação no Castro de Chibanes, ou  a fase 
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de receção de comunicações para o "II Congresso Internacional sobre Pré-história das 
Zonas Húmidas e Arqueologia Litoral", a acontecer em 2022. 

No âmbito do seu trabalho o Setúbal Península Digital - SPD, em 2021,  dará  continuidade 
à  implementação do projeto “Disaster Recovery”. Tendo em  conta que em 2020 foi  
possível implementar este projeto, com resultados muito positivos, no Município de 
Palmela, pretende-se agora  que este projeto possa abranger todos os Municípios 
subscritores do SPD. Ainda em 2021 procuraremos proceder à  renovação dos  dos sites
Municípios acrescentando modernidade, tanto no que concerne ao seu aspeto visual, 
como em novas valências que possibilitarão melhorar a interação com os seus 
utilizadores.

Uma última palavra para a "Agenda Cultural Acontece", que viu a sua campanha de  
promoção adiada pelos impactos da pandemia na vida cultural dos municípios e do país. A 
Agenda verá  em 2021 uma grande campanha que permitirá  valorizar não só o trabalho 
cultural dos Municípios Associados como um dos projetos regionais com maior 
reconhecimento por parte da comunidade. 
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ïta dimensão de trabalho da AMRS nasce de uma necessidade há  muito colocada pelos 
Municípios, essencial para a administração das autarquias, tais como a gestão de 
Recursos Humanos, Finanças Públicas, Formação, Contratação Pública, entre outras. 
Apesar do êncionamento destes grupos de trabalho durante ao ano de 2020 não ter 
decorrido de forma normal, devido à s condicionantes relacionadas com a pandemia, 
continuam a ser um espaço de reflexão conjunta, de articulação entre Municípios ou da 
apenas troca de experiências, o que se revela de uma enorme mais-valia, e por isso uma 
aposta necessá ria por parte da AMRS.

A importância do trabalho e dos trabalhadores para o desenvolvimento do Serviço Público 
municipal e a crescente complexidade da legislação laboral, bem como temá ticas de 
organização de serviços têm sido o mìe para reuniões entre os Municípios no âmbito da 
AMRS.

A constituição do Grupo Intermunicipal de Recursos Humanos contribuiu para 
desenvolver este trabalho no sentido da criação de um espaço de partilha de reflexões e 
preocupações, de aná lise conjunta da legislação e normativos nesta á rea, prestando apoio 
técnico aos órgãos da AMRS e dos Municípios, apoio que deverá  continuar a ser 
aproêndado.

A elaboração de pareceres na á rea de Recursos Humanos, nomeadamente em matérias 
cujo impacto na gestão autá rquica assume particular relevância, nomeadamente o 
Orçamento de ïtado, será  um dos elementos centrais desta á rea de trabalho.

Com a entrada em vigor do novo Sistema de Normalização Contabilística, a sua 
implementação continua a representar uma preocupação enorme de todos os  
Municípios. Iremos continuar a acompanhar de perto esta temá tica com a realização 
periódica de sessões de trabalho para troca de experiências e esclarecimento de dúvidas. 
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A acrescer que a constante produção legislativa com impacto na á rea das Finanças Locais, 
irá  necessitar de um espaço de partilha, de reflexão e de aná lise e que permita aos 
Municípios sentirem conforto na sua aplicação.

Durante o ano de 2021 prevê-se a elaboração de pareceres relativos à  legislação 
enquadradora do processo de Transferência de Competências para as autarquias e 
entidades intermunicipais, em á reas gerais e mais especificamente nas á reas da 
Educação, Gestão de Recursos Humanos e Organização de Serviços, assim como de 
legislação sobre transferência de competências que venha a ser publicada, tendo em conta 
que em vá rias á reas, os decretos-lei setoriais remetem para legislação, portarias e 
despachos que ainda não se encontram publicados.

Promoção de reuniões temá ticas, enquanto espaço de reflexão e troca de ideias em torno 
do processo de Transferência de Competências para os Municípios, tendo em conta o 
princípio gradualista previsto no artigo 3º, nº2 da lei 50/2018, que estabelece o ano de 
2021 como o ano de entrada em vigor e produção universal do regime da Transferência de 
Competências aí previsto - artigo 43º, nº2 e artigo 44º, nº2 - à  exceção das á reas da 
Educação, Ação Social e Saúde, cuja entrada em vigor se encontra prevista para março de 
2022.

ïte plano de trabalho representa apenas uma aproximação à s abordagens já  definidas a 
realizar nas á reas da Educação, dos Recursos Humanos e da Descentralização 
Administrativa, no entanto não deverá  considerar-se fechado, mas apenas um contributo 
para o desenvolvimento dos trabalhos dos grupos intermunicipais, bem como à  resposta a 
solicitações dos órgãos da AMRS. 

Procuraremos dar corpo aos anseios dos nossos associados de verem refletidas no espaço 
da AMRS novas á reas de trabalho, nomeadamente nos domínios da Prìeção Civil e da 
Habitação. O trabalho necessá rio de consolidação destes dois grupos com a identificação 
das insuficiências e propostas de desenvolvimento êturo articulado no âmbito da Região 
será  mais um dos desafios que assumimos para 2021.
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O Poder Local Democrá tico tem vindo a assumir cada vez mais amplas e diversificadas 
responsabilidades na á rea da educação, as atribuições e competências atribuídas de 
forma universal aos Municípios no âmbito do planeamento da rede educativa, a 
construção, manutenção e apetrechamento de edifícios escolares no ensino pré-escolar e 
no 1ºciclo do ensino bá sico, bem como o fornecimento de refeições escolares e o 
desenvolvimento dos processos de ação social escolar e transportes escolares nestes 
níveis de ensino, a par dos prìocolos de gestão de pessoal auxiliar de ação educativa no 
pré-escolar e de muitas outras tarefas e projetos socioeducativos assumidos pelos 
Municípios, aconselham a partilha de experiências e a troca de opiniões e apreciações, de 
forma a contribuir um conhecimento mais amplo da realidade e de boas prá ticas que 
possam constituir-se como caminhos partilhados pelos Municípios que constituem a 
AMRS.

O Grupo de Trabalho Intermunicipal de Educação deverá  continuar a desenvolver a sua 
atividade em torno dos objetivos centrais do aproêndamento, da troca de experiências e 
partilha do conhecimento na á rea da educação e o apoio técnico aos órgãos da AMRS e dos 
Municípios Associados na apreciação relativa a questões da temá tica da educação, 
propondo projetos conjuntos dos Municípios ou da AMRS e conhecendo e estudando in 
loco projetos, experiências de trabalho ou equipamentos que possam constituir uma 
mais-valia para o seu trabalho.

A AMRS continuará  a acompanhar os projetos regulares promovidos pelos Municípios 
associados, destacando-se a participação da AMRS nas Feiras de Projetos Educativos da 
Moita e do Seixal e na Feira Pedagógica do Barreio, assim como no Mercado da Cidadania 
de Palmela e na "VII Conferência Anual de Educação de Setúbal", que no decorrer da 
pandemia Covid -19 terão adequações face à  evolução da situação.

A AMRS editará  , durante o mês de junho, o "Caderno de Projetos e Recursos on-line
Educativos da AMRS" relativo ao ano letivo de 2021/2022. 

A elaboração de estudos e pareceres na á rea da educação deverá  no ano de 2021 assumir 
uma maior relevância, nomeadamente ao nível da conclusão do dossier caracterizador da 
situação do parque escolar no 2º e 3º ciclos do ensino bá sico e do ensino secundá rio que se 
constitua como um caderno reivindicativo junto da Administração Central em matéria de 
investimento para a Região.
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No início de cada novo ano letivo, a AMRS promove, em colaboração com Municípios 
Associados, a criação e distribuição da Agenda do Professor da Região de Setúbal.

ïta agenda pretende ser um instrumento de apoio aos docentes da Região e, 
simultaneamente, um sinal da relevância atribuída pelos Municípios à s questões da 
educação e à  forma como se valoriza o trabalho do professor. ïte instrumento pretende, 
através de uma tiragem na ordem dos 10 mil exemplares, levar a todos os professores 
valores e exemplos da atividade dos Municípios e da AMRS no quadro regional.

O projeto "Kid's Guernica" é um projeto artístico multicultural e internacional, iniciado 
por Toshiêmi Abe e Tadashi Yasuda da Art Japan Network, para comemoração do 50º 
aniversá rio do bombardeamento a Guernica, durante a Guerra Civil ïpanhola.

Assente na construção de murais da paz e fruto de inspiração na famosa obra "Guernica", 
do artista plá stico Pablo Picasso, pretende este projeto que as crianças possam expressar 
e promover os valores da Paz através da arte.

A AMRS iniciou este projeto pela primeira vez em 2005, desafiando as escolas da Região, 
que têm vindo a abraçar esta iniciativa internacional e têm criado murais representativos 
da Paz. 

O projeto "Kid's Guernica" tem inserido as crianças e jovens num projeto com simbolismo 
artístico, cultural e histórico, centrando-se na Educação para a Cidadania.

Pretende-se despertar no seio da comunidade educativa, a importância da comunicação 
através da imagem e contribuir para o crescimento dos alunos, dìando-os de sentido 
crítico perante uma sociedade cada vez mais complexa. 

A materialização do projeto passa pela criação de uma tela, com referência à  imponente 
pintura de Picasso, "Guernica", sendo esta tela representada, à  escala original 
7800mmX3500mm, que por fim é apresentada na Festa de Encerramento da iniciativa. 

A AMRS promove este projeto ao nível da Região de Setúbal, e a cadência das edições 
ocorre de dois em dois anos. 
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A 7ª edição, por força dos condicionalismos impostos pela pandemia, sofreu 
inevitavelmente alterações assumindo uma nova roupagem face aos moldes 
anteriormente previstos, no entanto, espera-se que a 8ª edição do projeto não venha a 
sofrer da mesma problemá tica e dessa forma, possa seguir os seus propósitos, nos 
trâmites considerados habituais.

No âmbito das suas competências em matéria de Cultura e Património, a AMRS tendo 
como objetivo a afirmação da Região de Setúbal enquanto espaço onde o acesso à  fruição 
e produção cultural é um direito a todos garantido, aposta no reforço dos mecanismos de 
articulação intermunicipal, reafirmando o direito universal de acesso à  cultura e ao 
conhecimento, com a prìeção e valorização do património, assumindo-os como linha 
orientadora dos projetos e ações.

O desenvolvimento do trabalho do Grupo Intermunicipal da Cultura êndamenta-se numa 
articulação do trabalho dos nossos associados, a partilha de conhecimento e o alargar de 
experiências de intervenção dos Municípios  nesta á rea , procurando a par da dinamização 
de iniciativas pontuais de cará ter regional ou a articulação de iniciativas comuns, de que é 
exemplo as comemorações do 25 de Abril,  estabelecer  pontos comuns na acção e o 
conhecimento dos projetos culturais dinamizados no plano da Região.

Procurando ir mais longe nesta partilha e dinâmica regional deverá  prosseguir o trabalho 
intermunicipal através da realização de um Encontro Regional sobre as questões da 
cultura pìenciando uma reflexão mais alargada, centrada nas experiências regionais e no 
trabalho desenvolvido pelos Municípios, por vezes ímpar no plano nacional, procurando 
desbravar os novos desafios que se colocam, assim como unir vontades e pìencialidades 
regionais nesta á rea da cultura.
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Com o lançamento da Agenda Cultural Regional  - “ACONTECE”, um forte on-line
instrumento de comunicação ao serviço dos Municípios e das populações, coloca-se hoje 
a necessidade de reforçar o investimento na promoção da Agenda não deixando de 
pìenciar a dinâmica criada nesta partilha de informação e trabalho conjunto, visando o 
aproveitamento das pìencialidades da plataforma tecnológica existente, procurando 
deste modo chegar a mais publico e aumentar a visibilidade da região e do seu trabalho 
impar na á rea cultural, promovido, apoiado e estimulado pelo poder local. 

A agenda é hoje um exemplo de boas prá ticas e uma porta aberta para um pìencial 
imenso que poderemos ainda explorar para benefício das nossas populações.

ïta agenda está  disponível em formato app para dispositivos móveis, na plataformas  IOS
e , e tem um  próprio que já  recebeu milhares de visitantes.Andoid site

A Rede Intermunicipal de Bibliìecas da Região de Setúbal - RIBRS, constitui-se através 
das Bibliìecas dos Municípios Associados da AMRS, composta pelos Municípios de 
Alcá cer do Sal, Alcochete, Almada, Barreiro, Moita, Montijo, Palmela, Santiago do Cacém, 
Seixal, Sesimbra e Setúbal.

A RIBRS, trabalha com base em normativos gerais de cooperação, pré-estabelecidos e 
assentes num cronograma de atividades, com objetivos específicos, organizado por 
biénios.

ïtes cronogramas pretendem reforçar o trabalho colaborativo intermunicipal, dando 
prosseguimento ao desenvolvimento de serviços em rede, numa lógica de partilha, 
ìimização de recursos e boas prá ticas, capazes de disponibilizar uma oferta de serviços 
comuns para a comunidade intermunicipal, consagrando assim a prestação de um serviço 
público de qualidade.

O plano de atividades para a RIBRS será  definido no primeiro trimestre do 2021, no 
entanto antevêem-se um conjunto de iniciativas e continuidade de projetos iniciados no 
biénio anterior.
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Aponta-se assim para a concretização das seguintes ações:

O "Dar de Volta" é um projeto intermunicipal, promovido pela AMRS e pelos seus 
Municípios Associados, posto em prá tica através da RIBRS. 

O "Dar de Volta" continua a ser uma iniciativa de larga escala e amplamente conhecida no 
seio da Região que aposta na preservação do ambiente e na sustentabilidade ambiental, 
através da reutilização dos manuais escolares, com vista à  promoção de uma cidadania 
ativa, através da sensibilização dos cidadãos para os valores da solidariedade, da partilha e 
da coesão social.

O "Dar de Volta "é um projeto no seu geral bastante consolidado entre o público pelo que, 
mantém a pertinência de continuar ativo, uma vez que, existe ainda uma larga fatia da 
população que continua a procurar este projeto e a recorrer-se da sua mais-valia.

Atualmente o "Dar de Volta" ênciona de forma autónoma em diversos municípios e de 
uma forma autossustentá vel, ou seja, através da circuito que lhe é próprio, a doação de 
manuais escolares e cadernos de atividades. 

A aposta na formação e qualificação dos profissionais bibliìecá rios e técnicos das 
bibliìecas foi uma das preocupações da RIBRS e da AMRS. Por tal, a promoção de ações 
de formação foi retomada no biénio 2019/2020.

A realização de ações de formação permite uma atualização constante nas á reas da 
bibliìeconomia, desta forma, mantem-se a sua pertinência no âmbito da atualização dos 
conhecimentos dos técnicos e profissionais.

As ações serão propostas pela RIBRS, tendo em conta as políticas intermunicipais de 
formação, da responsabilidade da AMRS para com os seus Associados, bem como, a atual 
conjuntura e necessidades das bibliìecas.

A sua concretização passa pela realização de uma ação de formação por cada semestre.

A RIBRS pretende em 2021 dar início a um projeto de investigação do estudo de perfil dos 
utilizadores e frequentadores das suas Bibliìecas Municipais.
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ïte trabalho pretende alargar a compreensão sobre as prá ticas das Bibliìecas da RIBRS e 
o seu impacto, que levam à  procura dos seus serviços. 

ïta realidade será  estudada com o apoio de uma instituição do ensino superior, em 
regime de prìocolo a ser estabelecido entre esta e a AMRS.

A procura das bibliìecas é mìivada na sua maioria pelo acesso à s diversas atividades 
desenvolvidas como também pela própria promoção do livro e da leitura, sendo aquelas 
usadas para conduzir os públicos à  utilização dos seus serviços.  

Urge alargar a visão do público e das suas bibliìecas por forma a enfrentar os desafios 
que a da sociedade contemporânea atual impõe.

Entre estes desafios é importante uma série de dados, nomeadamente, quais os recursos 
materiais e humanos nos respetivos serviços, qual o grau de nível de participação ou 
frequência das Bibliìecas na perspetiva de perceber os mìivos que levam o público a não 
frequentar com tanta frequência as Bibliìecas Municipais, atendendo à  sua perceção 
sobre a própria bibliìeca, que constrangimentos de acesso existem, qual a capacidade 
dos espaços e a sua organização, a variedade de atividades e dos materiais disponíveis em 
ênção da tipologia do público e das variá veis sociodemográ ficas (género, idade e 
escolaridade), entre outras características que nos permitam avaliar o perfil final do 
público utilizador das bibliìecas. 

Importa ainda, consubstanciar todo este trabalho, com os objetivos e a missão das 
bibliìecas para que, no final, seja possível elencar uma série de estratégias de ação que 
conduzam ao sucesso destes espaços culturais.

A literacia mediá tica tem sido cada vez mais evidenciada pela inevitabilidade que a 
comunicação abrange nos dias de hoje. No campo da literacia mediá tica urge capacitar o 
público para a utilização da informação, seja ela escrita ou impressa, por forma a ser 
possível assumir de forma sensata as necessidades da vida em sociedade e permitir ainda 
que cada utilizador consiga atingir os seus objetivos pessoais, desenvolvendo 
conhecimento sobre esta á rea. 

O convite da Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliìecas (DGLAB) para 
implementação do projeto "Comunicação Digital de Proximidade" foi aceite pela AMRS e 
os seguintes Municípios seus Associados – Alcá cer do Sal, Alcochete, Barreiro, Moita, 
Montijo, Palmela, Santiago do Cacém, Seixal, Sesimbra e Setúbal.
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ïte projeto encontra-se atualmente em curso antevendo-se a sua tìal implementação 
no seio das bibliìecas no decorrer do ano civil de 2021.

Um dos maiores papéis da bibliìeca pública é a orientação do utilizador para fontes de 
informação de qualidade, respeitando as suas necessidades, ou seja, as bibliìecas 
assumem cada vez mais um papel mediador entre o seu público cidadão e a informação 
digital.

Assim, não descurando o pìencial que as tecnologias da informação e comunicação 
despertam o projeto servirá  para uma vertente de capacitação da educação e formação 
para os media, contribuindo para a compreensão de conceitos de literacia mediá tica que 
permita avaliar conteúdos de forma crítica e permita ainda que o próprio utilizador seja 
capaz de produzir e editar os seus próprios conteúdos.

O projeto contempla duas vertentes distintas: 

Promoção de sessões de produção de conteúdos digitais nos municípios aderentes 
com recurso ao estúdio móvel da AMRS;

Formação em literacia mediá tica nas bibliìecas municipais e realização de oficinas 
de comunicação multimédia.

Fala-se cada vez mais sobre a era digital e a sua influência na sociedade contemporânea, 
ao ponto de esta forma de comunicação, se êndir de uma forma rá pida e quase 
automá tica, no nosso dia-a-dia.

As tecnologias de informação ganham uma nova dimensão e uma necessidade constante 
de atualização. Há , sem dúvida, a necessidade de quebrar com as barreiras da infoexclusão 
no sentido de ìimizar as competências digitais e tecnológicas. 

É efetivamente por este mìivo que a RIBRS, pelo papel que assume, volte a olhar para 
outros seus projetos, como é o caso do "AMRS Qu@lifica", que consubstanciava a sua 
mais-valia na certificação de competências bá sicas em "TIC", através da emissão do 
Diploma de Competências Bá sicas em Tecnologias da Informação e Comunicação. 

De facto, esta era do conhecimento digital cruza a todos os níveis com o conhecimento 
sobre as tecnologias de informação, obrigando-nos a repensar o nosso papel catalisador 
para as necessidades formativas do público e da sociedade.
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O Movimento Associativo Juvenil e o Movimento Associativo de Base Local e ainda os 
movimentos informais, são o primeiro contacto de muitos jovens com a participação 
democrá tica, com a cultura, com a prá tica desportiva, a educação não-formal e a 
intervenção social, ocupando, muitas vezes, lacunas deixadas pelo ïtado. 

A regularidade e dinâmica do Grupo de Trabalho Intermunicipal da Juventude, tanto ao 
nível dos eleitos como dos técnicos, são visíveis com a realização do Festival Liberdade, 
mas também como plataforma de discussão e reflexão sobre a intervenção dos 
Municípios Associados na á rea da Juventude, e deverá  continuar a ser a essência do 
êncionamento deste grupo de trabalho intermunicipal assumindo-se como espaço onde 
a partilha e o trabalho em conjunto engrandece a intervenção e experiencia de cada um e 
do todo. 

Propõe-se a dinamização de iniciativas que visem o envolvimento da Juventude 
desafiando-a a contribuir com as suas ideias, perspectivas e sugestões procurando uma 
dinâmica congregadora das autarquias e estruturas do movimento associativo na reflexão 
sobre as políticas de juventude no quadro municipal, regional e nacional. 

Simultaneamente à  realização e promoção do Festival Liberdade será  dinamizada uma 
campanha pela Igualdade e pelos Direitos da Juventude visando a abordagem e 
consciencialização da Juventude sobre temas como a igualdade, a discriminação, contra o 
racismo e a xenofobia.

O Festival Liberdade, assumido pela AMRS com os objetivos de comemorar o 25 de Abril e 
a Liberdade, pìenciar o envolvimento da juventude e do seu movimento associativo e de 
estimular a dinamização de espaços de reflexão e partilha sobre as políticas de juventude 
no plano da região e do país, impõe-se como um espaço da Juventude, de participação e de 
festa, construído com a participação do Movimento Associativo Juvenil, formal e não 
formal e impulsionador da dinâmica da Juventude na Região.

Não tendo sido possível realizar a edição em 2020, fruto da realidade pandémica que o 
nosso país atravessa, a próxima edição do "Festival Liberdade" deverá  realizar-se nos 
dias 2 e 3 de Julho de 2021, na Quinta do Conde, Município de Sesimbra, procurando desde 
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a primeira hora o envolvimento da Juventude e do seu Movimento Associativo, com a sua 
participação na construção do Festival, constituindo-se como uma oportunidade de 
dinamizar os seus espaços, iniciativas e conteúdos nas mais diversas expressões como 
são exemplos a música, a dança, o teatro, o cinema, o desporto, as artes visuais, encontros 
e debates.

Em 2021 será  desenvolvida uma Exposição de caracter institucional destinada a dar a 
conhecer a atividade promovida pela AMRS assim como o seu papel passado, presente e 
êturo. A exposição visa ser um instrumento de divulgação e projeção da AMRS mas 
também da Região e poderá  ser utilizada no quadro de diversas iniciativas.

Visando uma exposição versá til e utilizando suportes simples, deverá  privilegiar-se os 
meios audiovisuais pìenciando a sua fá cil leitura e interpretação, procurando explanar os 
valores do Poder Local Democrá tico e o papel da AMRS e dos seus Municípios Associados 
no conteëo regional e nacional . 

A formação e a qualificação profissionais são elementos cruciais no desenvolvimento das 
organizações, revelando-se de eërema importância na atividade exercida pelas 
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autarquias, e tem sido ao longo dos anos um dos objetivos da AMRS, criar condições para 
que os Municípios Associados consigam enfrentar novos ciclos de formação e promover a 
melhoria das competências profissionais através do aumento dos conhecimentos dos 
seus/suas trabalhadores/as.

ïte trabalho tem sido desenvolvido pela AMRS e pelo Grupo de Trabalho Intermunicipal 
para a Formação, constituído por representantes técnicos, das unidades orgânicas de 
cada Município Associado, que acompanham a formação e qualificação profissionais dos 
trabalhadores, e ao abrigo do Plano ïtratégico Intermunicipal para a Formação e 
Qualificação Profissional.

Durante o ano 2020, fruto da realidade pandémica, não foi possível a realização de ações 
de formação presenciais.

Por isso, em 2021 iremos estudar novas formas de realização de acções de formação, 
nomeadamente a implementação de um sistema de formação à  distância, que poderá  
colmatar as dificuldades sentidas e dar resposta à s formações mais teóricas.

Iremos, com apoio de algumas entidades eëernas para a formação dos trabalhadores nas 
á reas mais operacionais, encontrar novas formas e soluções para formação presenciais, 
que possam também dar resposta à s necessidades dos nossos Municípios Associados.

O desenvolvimento das sociedades e dos territórios tem conduzido ao aproêndamento da 
complexidade das ênções das Autarquias Locais e à  correspondente preocupação de 
defesa dos direitos dos cidadãos e respeito pelas suas necessidades face à  Administração 
Pública. 

Em resposta a estes desafios a AMRS desenvolveu  um conjunto de atividades com o 
objetivo de contribuir para a discussão e partilha de experiências sobre as boas prá ticas 
nas á reas da modernização e simplificação administrativas e da gestão da qualidade, e a 
divulgação das boas prá ticas existentes nas autarquias.

ïtas actividades têm sido desenvolvidas no âmbito do "CIQI - Conselho Intermunicipal 
para a Qualidade e Inovação", órgão consultivo da AMRS, composto por um representante 
de cada Município Associado, cujo objetivo principal é a reflexão e articulação em torno 
das linhas estratégicas e dos projetos estruturantes a desenvolver no Distrito de Setúbal, 
nos domínios da Modernização Autá rquica. 
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Não tendo sido possível durante o ano de 2020 consolidar este trabalho, iremos em 2021 
dar seguimento a esta á rea, nomeadamente em á reas como o RGPD – Regulamento Geral 
de Prìecção de Dados e outras relacionadas com a Modernização Administrativa.

O papel crescente e decisivo que a AMRS pretende assumir enquanto interlocutor 
regional, aproêndando a colaboração nesta matéria dos seus Associados com outros 
atores regionais, parece ser um desafio inequívoco dos próximos tempos.

Iremos continuar a promover o debate necessá rio sobre os critérios de distribuição dos 
Fundos Europeus ïtruturais no âmbito do Fundo de Resolução e do próximo Quadro 
Comunitá rio. É quanto a esta matéria, necessá rio e urgente consensualizar um caminho 
que permita que os êndos estruturais sejam um instrumento de coesão territorial, 
nomeadamente dentro da AML. 

As soluções a encontrar para combater o subfinanciamento da Península de Setúbal 
podem ser diversas, sendo que, as que implicam alterações de NUTS são urgentes. É 
consensual entre diversos interventores no território a necessidade de ter uma unidade  
de  estatística da Península de Setúbal. 

ïte é o tema que nos exigirá  mais atenção no próximo ano e mais empenho no 
estabelecimento de contactos e relações com os mais diversos organismos do ïtado. 
Será  um processo longo e exigente mas essencial para o nosso desenvolvimento.

Ainda no âmbito dos Fundos ïtruturais e de Investimento, continuaremos a acompanhar 
os programas e candidaturas nos vá rios domínios, aproêndando a colaboração entre os 
Municípios Associados, procedendo à  sua aná lise, elaborando memorandos explicativos 
com os principais aspetos de cada uma dessas ações e programas e ajudando a criar 
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pontes entre os diversos organismos e os Municípios Associados, por forma a irmos mais 
longe no aproveitamento das diversas oportunidades.

A AMRS, a Câmara Municipal de Setúbal, a Câmara Municipal de Palmela, a Câmara 
Municipal de Sesimbra e o ICNF- Instituto de Conservação da Natureza e Florestas/Parque 
Natural da Arrá bida encontram-se a preparar o processo de candidatura Arrá bida, Reserva 
da Biosfera. 

As Reservas da Biosfera são laboratórios vivos de sustentabilidade, de relação aberta 
entre o Homem e a Natureza. A classificação de um território depende acima de tudo da 
demonstração desse equilíbrio, entre a humanização dos territórios e a preservação da 
natureza, e não acrescenta qualquer condicionante complementar à s já  existentes.

A atribuição, pela UNîCO, do estatuto de Reserva da Biosfera, implicará  a implementação 
de um Plano de Ação muito exigente, que visará  a promoção de um desenvolvimento 
equilibrado, e que se pretende preservar, entre a natureza e a atividade humana, da nossa 
Região.

O desenvolvimento deste trabalho, fruto de um grande coletivo de técnicos dos 
Municípios e da AMRS, tem neste ano de 2021 o seu ponto mais relevante e exigente com 
a formalização da candidatura junto da UNîCO.

O SPD, fruto da velocidade dos avanços tecnológicos, e para poder continuar a cumprir a 
sua ênção terá  de procurar responder a novos desafios dos Municípios nesta á rea. Da 
reflexão   entretanto desenvolvida foi lançado um conjunto de desafios mas também uma 
proposta de respostas, de pìencial êturo, para este espaço tecnológico, que tem o dever 
de crescer, tanto em subscritores como em soluções prestadas.
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O SPD disponibiliza desde 2005 aos seus Municípios Associados um espaço de 
armazenamento para serem efetuados  de 2º nível da informação através do backups
circuito dedicado existente para o efeito. 

Os Municípios têm vindo a utilizar este espaço desde então que tem evoluído com 
necessidades crescentes em termos de armazenamento.

Tendo em conta estas necessidades, o SPD reformulou esta solução para permitir um 
desempenho e uma escalabilidade maior em termos de armazenamento, apresentando 
uma solução de . disaster recovery

Durante o ano de 2020 implementá mos esta nova solução em alguns Municípios, com 
resultados muito positivos, sendo objetivo para 2021 alargá -la aos restantes.

Mas existe ainda muitas outras soluções que trarão vantagens significativas aos 
Municípios, como a aquisição de licenciamento que pudesse servir vá rios Municípios em 
simultâneo ou a compra partilhada de equipamento informá tico, com reduções de custos 
muito expressivas mesmo em pequena escala. A aplicação de plataformas tecnológicas 
comuns aos vá rios Municípios ou o desenvolvimento de uma solução de Cloud 
Computing cloud, concebendo designadamente uma plataforma de  partilhada, com 
virtualização de servidores. São inúmeras as soluções que o SPD poderá  acrescentar à s 
soluções dos Municípios com uma efetiva melhoria de serviço e sempre com redução de 
custos. E por isso continuaremos em 2021 a aproêndar e priorizar novos passos para que 
o SPD e os Municípios possam dar o “salto” que carecem dar no domínio das 
infraestruturas e soluções tecnológicas.

De forma a assegurar que a Plataforma Tecnológica continua a obedeçer à s mais recentes 
técnicas e especificações,  iremos em 2021 continuar a realizar investimentos não só para 
aumentarmos a nossa capacidade de resposta á s solicitações dos Municípios bem como a 
novos desafios que nos forem colocando.

Continuar com o objectivo de alargar o serviço de alojamento de sítios  a outras internet
entidades e associações da Região. Neste momento encontram-se alojados na Plataforma 
cerca de 170 sites e sub- , bem como outras aplicações dos Municípios.sites

Continuaremos a disponibilizar ferramentas para a monitorização das redes e servidores 
dos Municípios, com o intuito de analisar anomalias ao nível de processamento, consumo 
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de memória e espaço utilizado em disco, para os servidores, e estado das ligações para a 
rede, proporcionando uma informação atempada para uma ação corretiva.  

Continuação do êncionamento dos grupos de trabalho com técnicos municipais para 
aproêndamento da discussão relativa à  Plataforma Tecnológica e suas pìencialidades 
bem como outros assuntos relacionados com a inovação.

Continuaremos a assegurar a manutenção da Rede Camará ria Banda Larga instalada nos 
Municípios.

A AMRS desde sempre tem procurado, através da utilização dos meios mais recentes ao 
dispor, afirmar soluções de cará ter regional e facilitar o acesso do cidadão aos serviços 
públicos municipais, à  informação e à  divulgação do trabalho realizado, visando 
consolidar a ideia de Região e promover a aproximação entre municípios e munícipes, 
entre as populações e o Poder Local Democrá tico.

No âmbito do Governo Electrónico Local, tem sido objetivo prioritá rio da AMRS aumentar 
a segurança no acesso a  e portais dos Municípios seus Associados e, ao mesmo sites
tempo, aumentar a sua acessibilidade e usabilidade. 

Continuando a tirar proveito do seu Gestor de Conteúdos, a AMRS continuará  a trabalhar 
com os Municípios desenvolvendo novos  e êncionalidades, assegurando a sites
manutenção e apoio à  gestão de conteúdos.

Procurando contribuir para o esforço das Câmaras Municipais na resposta à s novas 
necessidades que advêm do aumento de competências, para aumentar o nível de serviço 
prestado e a proximidade aos munícipes, a AMRS vai promover uma reformulação dos 
sites institucionais, de forma a maximizar a facilidade de utilização, eliminando barreiras 
e tornando a navegação mais fá cil, segura e agradá vel para o utilizador.
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Ainda neste âmbito, é objectivo da AMRS implementar a autenticação multifator (dupla 
autenticação), acrescentando um fator de autenticação eëra à  senha normalmente usada 
pelos utilizadores. 

De forma a dar continuidade aos projetos em desenvolvimento e à  desmaterialização de 
processos, a AMRS continuará , no âmbito dos serviços , a trabalhar com os on-line
Municípios Associados, com o objetivo de alargar os serviços  a novas á reas e on-line
aumentar o número de serviços atualmente disponíveis, nomeadamente através do 
desenvolvimento de novos portais, desenvolvimento de novos serviços e integração com 
novas aplicações de gestão autá rquica.

Em resposta aos seus objetivos de aumento de segurança e facilidade de acesso aos e sites 
portais autá rquicos, a AMRS já  deu inicio em 2020 à  implementação nos portais de 
serviços  da chave móvel digital, um meio de autenticação que permite a on-line
associação de um número de telemóvel ao número de identificação civil para um cidadão 
português e o número de passaporte, ou título de residência, para um cidadão estrangeiro, 
prevendo-se para 2021 a entrada em êncionamento desta nova ferramenta.

 De forma a responder à s exigências do Regulamento Geral de Prìecção de Dados, a 
AMRS continuará  a implementar as medidas necessá rias para assegurar o seu 
cumprimento e a privacidade dos utilizadores dos portais e autá rquicos. sites 

Iremos continuar a apostar na formação especializada na á rea da informá tica, á rea 
identificada como uma necessidade concreta e que é difícil de dar resposta não só pelo 
custo elevado das formações como a dificuldade na disponibilidade dos técnicos para se 
ausentarem do local de trabalho.

Assim iremos continuar a apostar na Formação , permitindo uma melhor gestão On-line
do tempo por parte dos técnicos e com custos mais acessíveis.

Tendo em conta o balanço efetuado pelas ações já  realizadas, iremos providenciar 
também sessões presenciais que permitam aos técnicos em formação a partilha de 
conhecimentos e esclarecimento de dúvidas.
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Iremos continuar a aproêndar alguns temas com a realização de  temá ticos, workshops
destinados aos técnicos municipais, que têm como objectivo a partilha de experiências, 
desafios, convidando especialistas vá rios e que sirvam também de apresentação de casos 
concretos de ações inovadoras levadas a cabo pelos Municípios.

A Quinta de São Paulo continua a afirmar-se na Região como um dos espaços mais 
capacitados, com uma imensa qualidade paisagística e com espaços adequados para 
acolher múltiplas atividades, revelado pela constante procura por parte dos Municípios 
Associados, mas também pelas inúmeras entidades que já  sentem este espaço como seu. 

Resultado de um constante investimento na Quinta de São Paulo, acima de tudo através 
dos meios internos da AMRS, hoje, o espaço outrora abandonado e vandalizado, tornou-se 
um exemplo para todos os que nos visitam.  

Os objetivos traçados para a Quinta Pedagógica e o Plano Diretor dos Conventos de 
Alferrara têm vindo a ser desenvolvidos ininterruptamente, e o presente orçamento 
contempla uma continuidade dessa valorização neste território multidisciplinar que é a 
Quinta de São Paulo. 

Tendo em conta o impacto da pandemia de Covid-19 ,que condicionaram não só a visita 
das turmas à  Quinta Pedagógica como a permissão de visitas dos nossos técnicos à s 
escolas no âmbito do projeto a “Quinta vai à s ïcolas” , criou a necessidade de estruturar 
conteúdos pedagógicos que através de um site possam ser ferramentas letivas para  
professores e alunos.  
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No ano letivo 2019/2020 iniciá mos uma reestruturação pedagógica da oferta para as 
visitas à  Quinta Pedagógica, por forma adaptar as visitas ao trabalho que os professores e 
educadores estão a desenvolver com os alunos. ïperamos ainda que, com a restruturação 
pedagógica em curso na Quinta, possamos alcançar novos públicos num êturo próximo, 
uma parte significativa proveniente de unidades que desenvolvem trabalho na á rea da 
inserção social de crianças e jovens com multidiagnóstico. Nesse sentido teremos de 
adequar o espaço da Quinta Pedagógica com equipamentos adaptados que permitam essa 
visitação, nomeadamente a instalação de uma casa de banho adaptada aos utilizadores 
com mobilidade reduzida.

Durante o ano de 2020 foi possível avançar com o projeto de arquitetura da Ala Nascente 
do Convento de S. Paulo, pois a sua degradação está  a colocar em causa algum do trabalho 
já  realizado. Em 2021, o grande desafio será  alcançar financiamento para a sua 
reabilitação. Procurá mos ao longo destes últimos anos sensibilizar diversas entidades 
públicas e privadas para a necessidade de reabilitação dos Conventos de Alferrara, 
Património Cultural pertença dos nossos Municípios e com relevância marcante para a 
nossa Região. Com a disponibilização do projeto poderá  ser mais fá cil, agora, conquistar 
apoios para a intervenção no Convento de S. Paulo.

Relevamos que o facto de a AMRS não poder ser elegível para concorrer a financiamento 
ao eixo do Património Cultural e Natural no âmbito do quadro comunitá rio vigente, pois 
toda a verba disponível no POR LISBOA foi integrada no Pacto AML e assim afeta apenas 
aos 18 municípios da AML, matéria que seria importante corrigir em êturos Quadros de 
Apoio.

Embora no ano de 2020 tenha sido necessá rio interromper uma atividade cultural, já  
marcada por algum sucesso, no espaço dos conventos, em 2021 procuraremos retomar 
não só as visitas aos conventos como uma linha de programação cultural mais regular. 
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O MAEDS prossegue o seu trabalho de conservação do acervo, do património e das 
memórias da nossa Região. Procurando através da investigação científica no seu domínio 
específico, a arqueologia, dar a conhecer um Património, que em muito contribui para o 
conhecimento da nossa Região. É conhecendo a nossa história, o nosso percurso, que 
estaremos mais preparados para desafiar o êturo. 

Após a aquisição do edifício que alberga o Centro de ïtudos de Arqueologia, e ainda que 
se mantenham as incertezas do ponto de vista do financiamento necessá rio à  reabilitação 
do edifício, o MAEDS iniciou o ïtudo Museológico da sua exposição permanente, 
procurando construir um novo espaço expositivo, mais contemporâneo e cumprindo 
todos os requisitos necessá rios para a sua visitação com conforto. No ano de 2021 
procuraremos levar a cabo o projeto de reabilitação dos edifícios e garantir o 
financiamento para a sua concretização. 

 ïtudo dos materiais do sítio Neolítico de Montum de Baixo. (coleção MAEDS)

 ïtudo Sistemá tico do povoado do Neolítico antigo Vale Pincel. (coleção MAEDS)

 ïtudo paleo-genético do espólio antropológico da Necrópole da Idade do Bronze em 
Casas Velhas. (coleção MAEDS)

 Inventariação e estudo do material da Jazida meso-neolítica da Praia da Oliveirinha.

 Edição dedicado aos 20 anos de investigação do Castro de Chibanes.
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 Preparação do artigo sobre os Primeiros Agricultores na Península de Setúbal para  
apresentar  nas 

, Câmara Municipal de Palmela

 , organizado pela Universidade de Sevilla e 
Ayuntamento de Antas



Colaboração no "volume V" dedicado a "Felicitas Iulia Olisipo- O Ager Olisiponensis e as 
estruturas de povoamento com o artigo Ocupação do Período Romano Republicano dos 
sectores Ocidentais de Castro de Chibanes (Palmela): Um Balanço"

Apresentação pública do livro sobre o “ Povoado pré-histórico de Gaspeia e território 
neolítico de Alvalade”



Pela sua abrangência não foi possível concretizar o objetivo da sua realização em anos 
anteriores por isso propõe-se o seu reagendamento para 2021/2022. O Congresso 
Internacional constitui-se como um evento bastante ambicioso o que implicará  no quadro 
da sua organização o estabelecimento de um conjunto de parcerias, a realizar em 2021, 
que possibilitem que o mesmo possa ser uma referência nacional e internacional.

Prosseguimento deste serviço de apoio à  escola, desenvolvido nos estabelecimentos de 
ensino da região pelo Serviço Educativo. Procuraremos também ir mais longe neste 
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objetivo promovendo ainda mais a nossa oferta e procurando que os recursos sejam mais 
adequados ao objetivo de transmitir saber.

Neste âmbito, procuraremos criar espaços de debate e de reflexão onde a arqueologia terá  
um papel de destaque. Mas não só esta ocupará  este espaço, a reflexão sobre Património 
Cultural Material e Imaterial, o papel do conhecimento científico como chaves para o 
desenvolvimento, serão também temas que procuraremos dar corpo através de oradores 
diversos com reconhecido papel nas á reas a versar.

Desde a sua êndação, o MAEDS tem assinalado o Dia Internacional da Mulher e dedicado o 
mês de Março ao debate e divulgação das questões que se prendem com a desigualdade de 
género. 

ïte ano de 2021 para comemorar o Dia Internacional de Monumentos e Sítios,  
desafiaremos os amantes da fìografia  e os curiosos da arqueologia através de uma 
maratona fìográ fica sobre o ” Património Arqueológico”.

Ao longo dos últimos anos o MAEDS tem vindo a integrar-se nas Comemorações do Dia 
Internacional dos Museus e este ano mais uma vez procuraremos construir um programa 
de atividades que desperte a curiosidade de todos. Em parceria com a Comunidade 
Artística da Região procuraremos percorrer e animar os vá rios espaços museológicos. 

Desde a sua êndação, o MAEDS ocupa um importante lugar na diêsão e promoção 
cultural da Região. Desde sempre que o MAEDS tem sido habitado por diversos artistas 
que aqui procuram dar a conhecer as suas criações nas mais diversas formas de expressão 
artísticas. ïte ano não é exceção e por isso os nossos espaços serão vividos ao longo de 
todo o ano por residentes convidados que nos presentearão com os seus trabalhos.
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No exercício de 2021 dar-se-á  continuidade ao trabalho de aperfeiçoamento na 
implementação do SNC-AP – Sistema de Normalização Contabilística para as 
Administrações Públicas, apostando na formação e nos conhecimentos adquiridos pelos 
trabalhadores afetos à  á rea da gestão financeira e administrativa, tendo como objetivo a 
redução das dificuldades sentidas e a melhoria contínua da informação prestada à  
Secretá ria Geral e aos órgãos, executivo e deliberativo, da Associação e à s entidades 
oficiais, nomeadamente, no acompanhamento e monitorização do orçamento e das 
grandes opções do plano, bem como da prestação de contas.

Os recursos humanos constituem um ativo importante na prossecução das atribuições e 
competências da AMRS, pelo que investir na sua valorização, promovendo novas aptidões, 
incentivando mìivação dos seus trabalhadores para novas competências, é um objetivo 
estratégico a ter em conta na concretização e alcance de resultados desta Associação e dos 
Municípios que representa.

Investiremos na formação profissional contínua, quer através dum plano estruturado de 
formação para todos, quer no desenvolvimento de ações de “formação à  medida”.

Promoveremos a melhoria das condições de trabalho para todos, através da medida de 
prevenção, prìeção e promoção da saúde e segurança nos vá rios locais de trabalho, 
garantindo vestuá rio de trabalho adequado e equipamento de prìeção individual para 
todos os trabalhadores. 

Continuaremos o trabalho de afetação dos recursos operacionais necessá rios para 
garantir uma resposta eficaz à s necessidades da Quinta de S. Paulo (Quinta Pedagógica e 
Conventos).
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A Associação de Municípios da Região de Setúbal elaborou os documentos previsionais 
para os próximos 5 anos (2021 a 2025), de acordo com as regras previstas no SNC-AP – 
Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas.

O orçamento da receita assenta principalmente nas contribuições dos seus Municípios 
Associados, que à  semelhança dos últimos dois anos não sofrem qualquer ajustamento 
em 2021.

A receita prevista não foi calculada de acordo com as normas fixadas para a sua previsão 
(média dos últimos 24 meses), uma vez que a AMRS não tem receitas próprias segundo os 
critérios contabilísticos aplicá veis à s autarquias. O orçamento da sua atividade é 
suportado quase que exclusivamente pelas transferências e comparticipações 
estatutá rias dos seus Municípios Associados.

 O orçamento da despesa e o plano orçamental plurianual previsto foi elaborado em ênção 
da previsão dos custos económicos das suas orgânicas: Administração Autá rquica; 
Setúbal Península Digital, Quinta de S. Paulo e MAEDS – Museu de Arqueologia e 
Etnografia dos Distrito de Setúbal, repartidos por despesas de êncionamento geral e de 
grandes opções do plano, estas, elaboradas em ênção das atividades e investimentos 
previstos desenvolver no ano económico de 2021 e seguintes.

O orçamento tìal da receita prevista para 2021 é maioritariamente corrente, num tìal de 
2.781.730 euros.

As despesas correntes para 2021 são no montante de 1.942.483 euros e as de capital de 
839.347 euros, balanceado com o tìal das receitas previstas.

O Orçamento Inicial da despesa para o ano de 2021 prevê 1.397.567 euros para o Plano e 
1.384.163 euros para Eëraplano, num tìal de 2.781.730 euros.
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Unidade moeda: €

ALCÁCER DO SAL 32 581 2 715,08 2,23

ALCOCHETE 46 804 3 900,33 3,20

ALMADA 274 996 22 916,33 18,79

BARREIRO 159 835 13 319,58 10,92

MOITA 173 748 14 479,00 11,87

MONTIJO 90 888 7 574,00 6,20

PALMELA 129 276 10 773,00 8,83

SANTIAGO DO CACÉM 39 928 3 327,33 2,73

SEIXAL 235 561 19 630,08 16,10

SESIMBRA 82 529 6 877,42 5,64

SETÚBAL 197 538 16 461,50 13,50

TOTAL 1 463 684 121 973,67 100

(*)Critério para cálculo das contribuições dos associados -[ al. a) do n.º 1 do art. 21.º dos Estatutos]
Municípios da Península - 1,57% do total das transferências (FEF+FSM+IRS) do OE/2018 (Fonte: Lei n.º 114/2017, de 29/12, Mapa XIX)

Municípios do Litoral Alentejano - 0,33% do total das transferências (FEF+FSM+IRS) do OE/2018 (Fonte: Lei n.º 114/2017, de 29/12, Mapa XIX)

Os duodécimos deverão ser enviados para a AMRS, até ao dia 15 de cada mês - n.º 5 do art. 21.º dos Estatutos

Contribuições dos Municípios Associados - 2021

ANEXO I

Municípios Associados
Contribuição 

Anual Apurada (*)  
Duodécimos

Afectação dos 
Municípios 

associados ao total 
das contribuições 

(%)

ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DA REGIÃO DE SETÚBAL
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ALCOCHETE 12 600,00 1 050,00 4%

BARREIRO 56 700,00 4 725,00 18%

MOITA 47 250,00 3 937,50 15%

MONTIJO 34 650,00 2 887,50 11%

PALMELA 44 100,00 3 675,00 14%

SESIMBRA 34 650,00 2 887,50 11%

SETÚBAL 85 050,00 7 087,50 27%

(*) Critério para cálculo da comparticipação dos municípios aderentes -[ al. e) do n.º 1 do art. 21.º dos Estatutos]

Repartição do orçamento da actividade em função do n.º de habitantes de cada município, apurado nos censos de 2011 

Os duodécimos deverão ser enviados para a AMRS, até ao dia 15 de cada mês - n.º 5 do art. 21.º dos Estatutos

Comparticipação dos Municípios Aderentes ao Setúbal Península Digital (SPD) - 2021

ANEXO II 

Municípios 
Associados

Comparticipação 
Anual Apurada (*)

Duodécimos Taxa comparticipação (a)

TOTAL 315 000,00 26 250,00 100%

ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DA REGIÃO DE SETÚBAL
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2 Economia 2 2

1 Direito 0 1 1

1
Motricidade 

Humana
1 1

2 Museologia 2 2

2 Arqueologia 2 2

1 Artes Plásticas 1 1

2
Comunicação 

Social
2 2

3 Design  3 3

1
Engenharia de 

Design
1 1

1
Relações 

Internacionais
1 1

1
Ciências 
Sociais e 
Políticas

1 1

2
Especialista de 

Informática
2 2

1
Técnico de 
Informática

1 1

7 Administrativa 7 7

1 Administrativa 1 1 a)

1
Tecnico-

Profissional 
(museografia)

1 1

3
Auxiliar Técnico 
de Museografia 
e Arqueologia

2 1 3

4 Agropecuária 2 2 4

2 Auxiliar 2 2

38 34 4 0 0 38

a)1 lugar ocupado por trabalhador do Município do Seixal, em regime de mobilidade

MAPA DE PESSOAL - ANO 2021

Atribuições 
/Competências / 

Atividades

Cargos / Carreiras / 
Categorias

N.º de 
postos 

de 
trabalho

Área de 
formação 

académica e/ou 
profissional

N.º postos de trabalho

As previstas no 
regulamento da 

Estrutura 
Orgânica dos 
serviços da 

Associação de 
Municípios da 

Região de 
Setúbal e no 
anexo I ao 

Regulamento 
Interno do 
pessoal da 
AMRS, de 

descrição de 
funções e tarefas

Técnico Superior

Informática

Assistente Técnico

Assistente 
Operacional 

Total 
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Ocupados Vagos A criar A extinguir

Técnico Superior 16 1

Especialista de Informática 2

Técnico de Informática 1

Assistente Técnico 9

Assistente Operacional 6 3

Total 34 4 0 0

Mapa Resumo dos postos de trabalho por cargo/carreira/categoria

Cargos/Carreiras/Categorias
N.º postos de trabalho

2021
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